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(Decisão nº195/2024);
JULIANA DE SOUSA SANTOS, RG nº 430444394, matrícula 

nº 30203, do cargo que vem exercendo, em comissão, de ASSIS-
TENTE PARLAMENTAR VII, do SQC-I do Quadro da Secretaria da 
Assembleia Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no Anexo 
III, da Lei Complementar nº 1136/2011, a partir de 07/02/2024.

(Decisão nº196/2024);
TANIA LUIZA AQUINO DE ALMEIDA BARROS, RG nº 

84171091, matrícula nº 8528, do cargo que vem exercendo, em 
comissão, de ASSISTENTE PARLAMENTAR IX, do SQC-I do Qua-
dro da Secretaria da Assembleia Legislativa (QSAL), com venci-
mento fixado no Anexo II, da Lei Complementar nº 1263/2011.

(Decisão nº197/2024);
NOMEANDO, nos termos do inciso I do artigo 20 da Lei 

Complementar nº 1263, de 26 de maio de 2015:
ANA DE ALMEIDA BARROS SEKINE, RG nº 30692618, para 

exercer, em comissão, o cargo de ASSISTENTE PARLAMENTAR 
IX, do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assembleia Legislativa 
(QSAL), com vencimento fixado no Anexo II, da Lei Complemen-
tar nº 1263/2015, em vaga decorrente da exoneração de TANIA 
LUIZA AQUINO DE ALMEIDA BARROS, ficando atribuída a 
Gratificação de Representação a que se refere o artigo 1º da Lei 
Complementar nº 986, de 29 de dezembro de 2005, de ASSIS-
TENTE PARLAMENTAR IX, a partir da data do seu exercício.

(Decisão nº198/2024);
LAYS CAVALLINI MARTINS DE FIGUEIREDO, RG nº 

43564815, para exercer, em comissão, o cargo de ASSISTENTE 
PARLAMENTAR VII, do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assem-
bleia Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no Anexo III, 
da Lei Complementar nº 1136/2011, em vaga decorrente da 
exoneração de JOSE DIMAS ALESSIO, ficando atribuída a Gratifi-
cação de Representação a que se refere o artigo 1º da Lei Com-
plementar nº 986, de 29 de dezembro de 2005, de ASSISTENTE 
PARLAMENTAR VII, a partir da data do seu exercício.

(Decisão nº199/2024);
TATIANA LIMA SARMENTO PANOSSO, RG nº 267504809, 

para exercer, em comissão, o cargo de ASSISTENTE PARLA-
MENTAR VII, do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assembleia 
Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no Anexo III, da Lei 
Complementar nº 1136/2011, em vaga decorrente da exonera-
ção de JULIANA DE SOUSA SANTOS, ficando atribuída a Gratifi-
cação de Representação a que se refere o artigo 1º da Lei Com-
plementar nº 986, de 29 de dezembro de 2005, de ASSISTENTE 
PARLAMENTAR VII, a partir da data do seu exercício.

(Decisão nº200/2024);
TORNANDO SEM EFEITO, a Decisão nº 53/2024, publi-

cada em 15/01/2024, em nome de JOAQUIM VIANA, RG nº 
34311804.

(Decisão nº201/2024);
CESSANDO, Gratificação Especial de Desempenho – G.E.D., 

de que trata o Art. 3º, da Lei Complementar nº 1.011/07, de 15 
de junho de 2007, dos funcionários abaixo-relacionados, na 
seguinte conformidade:

Mat 28896, ROBSON FERREIRA AMARO
(Decisão Número: 0187/2024)
Mat 21736, WALMIQUE DA SILVA GONÇALVES
(Decisão Número: 0188/2024)
Mat 27430, SERGIO SARTO
(Decisão Número: 0190/2024)
Mat 8207, SAMUEL DOS SANTOS
(Decisão Número: 0191/2024)
Mat 8528, TANIA LUIZA AQUINO DE ALMEIDA BARROS
(Decisão Número: 0192/2024)
ATRIBUINDO, Gratificação Especial de Desempenho – 

G.E.D., de que trata o Art. 3º, da Lei Complementar nº 1.011/07, 
de 15 de junho de 2007, para os funcionários abaixo-relaciona-
dos, na seguinte conformidade:

Mat 30684, APARECIDO DENAMI JUNIOR, GED Nível X
Mat 28896, ROBSON FERREIRA AMARO, GED Nível VIII
Mat 21736, WALMIQUE DA SILVA GONÇALVES, GED Nível 

IV
Mat 27430, SERGIO SARTO, GED Nível IV
(Decisão Número: 0189/2024)
Mat 32513, GEOVANA MARIA DE OLIVEIRA SILVA, GED 

Nível X
Mat 32371, VALERIA VERKIN BARSOUMIAN, GED Nível VIII
Mat 29652, LAUANA SIMPLICIO PEREIRA, GED Nível VI
(Decisão Número: 0193/2024)
PROCESSO RG n. 1964/2021
Interessado: Divisão de Atendimento de Saúde ao Servidor
Assunto: Alteração de Grade de Substituição
A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO 

PAULO, no uso de suas atribuições, à vista de tudo quanto cons-
ta do presente processo, que cuida do assunto acima epigrafa-
do, DECIDE APROVAR, para os fins do disposto do artigo 43 do 
Ato n. 30/2010, da Mesa, a solicitação formulada pelo Sr. Ges-
tor da Divisão de Atendimento de Saúde ao Servidor, de altera-
ção da grade de substituição do cargo de Gestor da Divisão de 
Atendimento de Saúde ao Servidor, a partir de 29/01/2024.

DIVISÃO DE ATENDIMENTO DE SAÚDE AO SERVIDOR
Cargo: Gestor de Divisão
Titular: WILLIAN PORTIK DE ASSIS, matrícula 23.893
1ª Substituto: CRISTIANE SANTIAGO BATISTA, matrícula 

n. 23.600
2º Substituto: JOÃO RIKIO SAKUDA, matrícula 8.601
(Decisão nº 202/2024);
A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 

SÃO PAULO, no uso de suas atribuições, com base no artigo 
53 da Resolução n. 776, de 14 de outubro de 1996, combinado 
com o artigo 19 da Lei n. 10.177, de 30 de dezembro de 1998, 
DECIDE AVOCAR A COMPETÊNCIA de que trata o inciso IV, do 
§ 2º, do artigo 4º, do Ato de Mesa n. 13/2013, delegando-a 
exclusivamente ao Coordenador do Núcleo de Fiscalização e 
Controle da Alesp.

(Decisão nº 203/2024);
DESPACHOS DA DIRETORIA DO DEPARTAMENTO DE 

RECURSOS HUMANOS
DE 07/02/2024
O Diretor do Departamento de Recursos Humanos 

torna pública a unidade de lotação do(s) servidor(es) abaixo 
relacionado(s), a partir da data do exercício:

RODRIGO ANTONIO DOS SANTOS OLIVEIRA, Matrícu-
la 28565, no(a) GABINETE DE DEPUTADO N.11 - ANTONIO 
ASSUNCAO DE OLIM, a partir de 06/02/2024;

THIAGO LOBATO TREVISAN, Matrícula 32607, no(a) GABI-
NETE DE DEPUTADO N.07 - AUGUSTO ZACARIAS CORREA 
LEITE, a partir de 06/02/2024;

RODRIGO JOSE TANAKA RAMOS, Matrícula 32609, no(a) 
GABINETE DE DEPUTADO N.39 - MARINA MEDEIROS HELOU, a 
partir de 06/02/2024;

EDUARDO DOS SANTOS GARCIA, Matrícula 32610, no(a) 
GABINETE DO EX-1º SECRETARIO (GABINETE DO EX), a partir 
de 06/02/2024;

MULLER MAX DO NASCIMENTO DA SILVA, Matrícula 
32611, no(a) GABINETE DE DEPUTADO N.71 - VITOR ALEXAN-
DRE RODRIGUES, a partir de 06/02/2024;

ELIANE SILVEIRA, Matrícula 32612, no(a) GABINETE DE 
DEPUTADO N.79 - ANA CAROLINA ROSSI BARRETO SERRA, a 
partir de 06/02/2024.

ficar entregue à criminalidade, muito menos São Paulo. É por 
isso que o governador fez aquela fala ali.

Ontem, o Governo de São Paulo, na figura do secretário de 
Segurança, Guilherme Derrite, inaugurou a Companhia de Força 
Tática do 7º Batalhão, que faz a área central de São Paulo, exa-
tamente no coração da cidade, na Rua Vitória, próximo da Av. 
Rio Branco. Para quem conhece, é um local que já foi dominado 
por tráfico de drogas, por indivíduos entregues, doentes, usuá-
rios de drogas tomando as ruas; inclusive, foi cena de diversos 
furtos, diversas invasões a comércios, arrastões.

Ontem foi inaugurada uma companhia de um policiamento 
pesado, um policiamento que faz um combate duro e enérgico 
ao crime, que é o policiamento de Força Tática, um patrulha-
mento diferenciado, reforçado com armamento e treinamento, 
viaturas e homens prontos para enfrentarem as piores ocorrên-
cias, bem no coração de São Paulo.

Vai muito ao encontro do que a secretaria tem trabalhado. 
O governador tem feito muito esforço, junto inclusive com a 
prefeitura, para recuperar o centro de São Paulo. O centro de 
São Paulo tem que estar de volta às mãos dos moradores, da 
sociedade civil organizada, dos comerciantes, dos empresários, 
dos empreendedores, da rede hoteleira, da rede gastronômica.

Temos que voltar a frequentar o centro de São Paulo sem 
medo de ir para o centro. Hoje, infelizmente, até pouco tempo 
atrás, quando a esposa, quando um filho vai para o centro, vai 
fazer uma compra na Santa Ifigênia ou na 25 de Março, qual é 
a orientação que recebe do pai e da mãe? “Tome cuidado, não 
vá sozinho, eu vou com você.” “Minha esposa, não vá sozinha, 
não, porque pode dar ‘ruim’, estouram o vidro”.

Infelizmente, isso é uma realidade dos últimos anos aqui 
em São Paulo, mas tem melhorado muito. A prova é o esforço 
gigantesco que a Secretaria de Segurança Pública tem feito 
para colocar efetivos; tem feito “Operação Impacto” lá na 
região, tem feito “Operação Resgate”.

O que a Polícia Civil, presidente... Já deixo os meus para-
béns aqui ao Dr. Artur Dian, delegado-geral da Polícia Civil. O 
que eles têm feito... Está aqui o Maurício, meu amigo, policial 
civil também, investigador de polícia.

O que a Polícia Civil tem feito de apreensões, de prisões, de 
contribuição para a sociedade, principalmente na região central 
- no estado todo, mas na região central, que estou falando em 
pauta agora -, é uma coisa impressionante.

Na última semana agora, com essa “Operação Resgate”, 
foram dezenas de indivíduos presos, mais de 30 indivíduos 
detidos, inclusive diversos procurados pela Justiça, muitos 
reincidentes criminais. Há pouco o deputado Mecca falou da 
reincidência, dos benefícios que o marginal tem no Brasil ainda.

O que a Polícia Civil tem feito com a Seccional Centro - e 
aqui eu deixo os parabéns também aos representantes da 
Polícia Civil aqui na Assembleia, ao Delegado Olim, à Delegada 
Graciela - é uma coisa impressionante.

Está de parabéns o potencial de investigação e de execu-
ção nas prisões, e pegar na rua o indivíduo e levar para o cár-
cere da Polícia Civil, ela tem contribuído muito para a sensação 
de segurança no centro. Bem como a Polícia Militar, também 
sempre presente, e a Guarda Civil Metropolitana.

Nós estivemos juntos lá na rua Vitória inaugurando a Com-
panhia de Força Tática do 7º Batalhão. Parabenizo a coronel 
Rosemeire, que é a comandante do sétimo, o coronel Cássio, 
delegado Arthur, o secretário Guilherme Derrite, o governador 
Tarcísio por toda essa atuação.

Podem ter certeza absoluta que todas as suas ações gover-
namentais para o bem da sociedade, para o bem da nossa 
população terão o respaldo aqui dentro da Assembleia pela 
bancada de Segurança Pública. Nós estamos aqui para repre-
sentar o agente de Segurança Pública, os policiais - civis, mili-
tares, técnicos-científicos, penais e agentes da Fundação Casa.

E também estamos aqui para representar a sensação do 
cidadão de bem, a voz do cidadão de bem, porque a segurança 
que a gente prestou a nossa carreira toda - eu com 20 anos, 
Mecca com 30, coronel Telhada, meu pai, com 33 na ativa -, o 
que a gente fez na ativa nós procuramos fazer hoje como depu-
tados, que é representar o policial e defender o cidadão de bem 
nas suas angústias, representá-lo nos seus anseios.

O que o governo tiver de iniciativa nós daremos base e 
faremos acontecer tudo que for positivo para a sociedade pau-
lista. Então, eu desejo um ótimo final de semana a todos.

Aproveitando, Sr. Presidente, que tem acordo entre as lide-
ranças, eu solicito o levantamento da sessão.

Deus abençoe.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - MAJOR MECCA - PL - Muito obrigado, 

deputado Capitão Telhada. Realmente nós não podemos nos 
calar diante de todo o autoritarismo que vem demonstrando o 
governo federal nas suas últimas investidas contra parlamenta-
res e cidadãos de bem.

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, havendo acordo de lide-
ranças, esta Presidência, antes de dar por levantado os traba-
lhos, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de segunda-feira, 
à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 37 minutos.
* * *

 Atos Administrativos
 ATO DA MESA Nº 02/2024, DE 07/02/2024
A MESA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO 

PAULO, no uso de suas atribuições regimentais, DECIDE:
Artigo 1º - O título adiante indicado do Anexo II, do Ato 

da Mesa nº. 13, de 08 de agosto de 2013, passa a vigorar com 
nova redação, na seguinte conformidade:

“Os Grupos Funcionais são:
GF1 - Auxiliar Legislativo de Serviços Operacionais, Auxiliar 

Legislativo de Serviços Administrativos e Técnico Legislativo;
GF2 - Analista Legislativo e Auditor Interno;
GF3 - Procurador. (NR)”
Artigo 2º - Este Ato entra em vigor na data de sua publica-

ção, retroagindo seus efeitos a 1º/09/2023.

DECISÕES DA MESA
DE 07/02/2024
EXONERANDO, nos termos da 1ª parte do item 2 do pará-

grafo 1º do artigo 58 da Lei Complementar nº 180, de 12 de 
maio de 1978:

ANDRELIZA ALVES DE LIMA TORRES, RG nº 357656738, 
matrícula nº 23026, do cargo que vem exercendo, em comissão, 
de ASSISTENTE PARLAMENTAR V, do SQC-I do Quadro da Secre-
taria da Assembleia Legislativa (QSAL), com vencimento fixado 
no Anexo III, da Lei Complementar nº 1136/2011.

(Decisão nº194/2024);
JOSE DIMAS ALESSIO, RG nº 152737078, matrícula nº 

32383, do cargo que vem exercendo, em comissão, de ASSIS-
TENTE PARLAMENTAR VII, do SQC-I do Quadro da Secretaria 
da Assembleia Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no 
Anexo III, da Lei Complementar nº 1136/2011.

centro da capital, é totalmente perceptível as mudanças de 
janeiro do ano passado para cá, no entanto, a sensação de inse-
gurança incomoda e assola o povo, não só da capital de São 
Paulo, como de todo o estado.

Nós vemos que o que gera esse problema maior, é a ques-
tão do código penal, que precisa ser reformulado, o Código de 
Processo Penal, a Lei de Execução Penal. Projetos já existem no 
Congresso Nacional.

Os deputados federais, os senadores, precisam tomar a 
iniciativa de modificar essas leis, porque o bandido não pode 
continuar impune como continua em todas as principais cidades 
do estado, aqui no estado de São Paulo, como em todo o Brasil.

No mês de janeiro eu acompanhei uma ocorrência em que 
um jovem de 12 anos - um criminoso, 12 anos de idade - era a 
quinta vez que estava sendo preso roubando aparelho celular. 
Sabe qual é o discurso dessa criança, desse criminoso? “Senhor, 
a gente rouba um celular, leva na guaia, são quatro mil que 
vem para o bolso”. Guaia é a rua Guaianases.

Você pega a mãe dessa criança, zero de preocupação. Pelo 
contrário, ele ainda repassa parte desse dinheiro para a mãe. 
Nós vemos Defensoria Pública, Ministério Público, tem que ir 
para cima dos pais que não estão educando e cuidando desses 
criminosos. A gente fala uma criança de doze anos, mas olha 
na página dele no Instagram, que está lá para todo mundo ver, 
empinando moto. Com 12 anos já empina moto, moto roubada.

Nós vemos os partidos de esquerda passar a mão e pro-
teger esses bandidos. Ou nós tomamos consciência do que 
verdadeiramente assola o povo do estado de São Paulo e todo 
o Brasil, ou o nosso País continuará nas mãos de bandidos, por 
mais que os nossos policiais se esforcem e derramem o seu 
sangue em solo defendendo o nosso povo. É uma luta inglória.

Nós precisamos, estamos unidos, no sentido de que a legis-
lação seja alterada no Congresso Nacional e bandido comece 
a ir para a cadeia sem privilégio, sem visita intima. Vai perma-
necer preso trabalhando, fazer o que ele não fazia na rua. Vai 
aprender a fazer dentro da cadeia, a trabalhar e se sustentar, 
não viver do dinheiro dos trabalhadores, os quais eles subjugam 
nas ruas do nosso estado.

Muito obrigado, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAPITÃO TELHADA - PP - Muito obri-

gado, excelentíssimo deputado Mecca. Solicito que façamos 
a rendição da Presidência, para fazer uso mais uma vez da 
palavra, por gentileza.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Major Mecca.
* * *
O SR. PRESIDENTE - MAJOR MECCA - PL - Dando sequên-

cia à lista de oradores, deputado Capitão Telhada retorna a esta 
tribuna, nesta data, para fazer o uso regimental.

O SR. CAPITÃO TELHADA - PP - Muito obrigado, Sr. Presi-
dente. Mais uma vez retornamos aqui. Eu gostaria de abordar 
um assunto diferente.

Hoje, no dia 2 de fevereiro, nós tivemos, no litoral, na 
Baixada Santista, no litoral de São Paulo, na cidade de Santos 
especificamente, um anúncio, um evento onde foi anunciado 
o início das obras, o investimento bilionário, meio a meio, 
governo federal e governo estadual, no novo túnel. É um túnel 
subaquático que fará o deslocamento de trânsito entre Santos e 
Guarujá, diminuindo tempo. É um projeto muito antigo.

Porém, não se enganem. Não é porque o nosso governador 
Tarcísio de Freitas é uma pessoa diplomática, um democrata, 
um estadista, que ele corrobora com qualquer prática obscura 
da esquerda, ou do presidente que hoje está empossado no 
Brasil, infelizmente, que é o presidente Lula.

Muito rapidamente, eu quero colocar duas falas, dessas 
duas personagens, do presidente Lula e do nosso governador 
Tarcísio. Quero colocar duas falas aqui, recentes, dessa semana, 
sobre a visão que cada um tem de crime, a visão criminal que 
eles expõem nas suas falas. Por gentileza, Machado, coloca o 
vídeo para a gente passar para a Rede Alesp.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Então, senhores e senhoras, todos que nos acompanham 

pela Rede Alesp, pelas redes sociais, todos os amigos que 
acompanham política, e se preocupam com o bem-estar próprio 
da sua família: olha a diferença entre duas lideranças políticas. 
Uma que representa a esquerda, e hoje está na Presidência, e 
outra que representa a direita brasileira, o nosso governador 
Tarcísio.

O presidente Lula, junto com o ministro do STF, o Dino, já 
recém-escolhido, recém-indicado ministro do STF - até pouco 
tempo, até ontem, ministro da Justiça - defendem desencarce-
ramento, defendem o desarmamento da população, defendem 
que o indivíduo que rouba para tomar uma cervejinha não pode 
ser preso.

Ele tem que ter o tratamento humanizado. Pequeno delito, 
como ele fala ali, aquele que não tem violência, como falou o 
Dino, aquele crime que não tem violência, o furto de celular, o 
roubo de celular, ele não tem que ser penalizado com prisão. Ele 
não tem que ser nem crime. Ou seja, daqui a pouco nós vamos 
estar igual a algumas cenas lá dos Estados Unidos, onde se 
pode praticar o furto, o “pequeno delito”, entre aspas.

Invade a sua loja, você que é comerciante. Vai roubar o seu 
celular, o seu tênis. Vai roubar a sua moto, vai pegar o seu carro. 
Porque, o que é pequeno delito, para esses caras aí, que até 
pouco tempo atrás, inclusive estavam presos? Porque roubou, 
roubou, se corrompeu, e bilhões de reais, e delações, e agora 
está indo tudo por água abaixo.

Mas, o que é um pequeno delito. É só uma moto. “Uma 
moto, para mim, eu sou um entregador, eu trabalho de Uber, eu 
trabalho de entregador. Uma moto, para mim, talvez seja o meu 
maior patrimônio”.

É o que sustenta a minha família, uma 150 cilindradas, 
uma CG. Agora, para um corrupto, de repente, para um empre-
sário, um megaempresário, pode ser um nada. Um objeto, um 
patrimônio que custe 10 ou 15 mil reais pode ser um nada.

O que é pequeno delito? Nós vamos nesse caminho no 
Brasil? É o que está parecendo com esse governo federal. Está 
parecendo que a gente vai para esse caminho, mas o quanto a 
gente puder brigar, fazendo força contrária aqui em São Paulo...

E eu tenho certeza de que nós temos eco em todas as 
assembleias, em toda a população brasileira, em diversos 
estados, em Brasília. Temos políticos sérios, secretários, gover-
nadores, prefeitos que não compactuam com esse tipo de ideia 
colocada pelo presidente Lula.

Enquanto tivermos voz, liberdade... Porque está difícil 
também, né? Está difícil ter liberdade, presidente. O que a gente 
vê em Brasília é busca em gabinete de deputado federal da 
oposição por nada, absolutamente por nada. A gente vê busca 
e apreensão em residência de vereador de direita, como foi o 
caso do Carlos Bolsonaro, por nada. E ainda fake news na tele-
visão a torto e a direito. É tudo para uns, nada para os outros.

Vamos nesse caminho até quando? O quanto a gente 
puder fazer força aqui, a gente vai fazer, vai falar, vai ecoar e vai 
brigar. Vamos até o extremo, porque não vai ser a primeira vez 
que a gente vai para o tudo ou nada. Se tiver que ir de novo, 
nós vamos. Não tem problema nenhum, mas o Brasil não pode 

obra Santos e Guarujá, que a gente já vê há mais de 20 anos 
este debate acontecendo no estado de São Paulo.

E, agora, foi anunciado no dia de hoje, lá em Santos, no 
Porto de Santos, o investimento de mais de seis bilhões de reais. 
Inclusive, o governador Tarcísio esteve presente nesse ato de 
lançamento, porque vai ser uma obra conjunta entre o governo 
federal e o governo do estado de São Paulo.

Então, o governo federal, do presidente Lula, investindo 
recursos, não só para o investimento do túnel entre Santos 
e Guarujá, mas também terá um investimento na perimetral 
de Santos, e essa perimetral garantirá a melhoria da fluidez 
do trânsito da Baixada Santista, principalmente da cidade de 
Santos.

Foi anunciado também, nesse mesmo ato, inclusive com 
a presença também do governador Tarcísio, mais quase dois 
bilhões de reais para concluir o trecho norte do Rodoanel. 
Então, é o governo federal investindo no Estado de São Paulo 
para o nosso desenvolvimento.

Agora, nós não podemos falar a mesma coisa em relação 
ao estado de São Paulo. Eu queria, Machado, que pudesse 
colocar aqui alguns vídeos. Acho que boa parte do pessoal 
acompanhou, entre ontem à noite e hoje de manhã, o caos que 
nós tivemos na linha vermelha no metrô.

Então, a gente já tinha visto, durante todo o ano de 2023, 
um caos na Via Mobilidade, um caos no monotrilho. E agora 
uma linha que nunca deu problema na Grande São Paulo come-
ça a dar problema já no início do governo do Tarcísio, em 2024. 
Poderia passar aqui o vídeo, Machado?

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Aqui são os trabalhadores nos trilhos, na volta para casa 

ontem, no horário do rush. Pode passar o próximo vídeo.
* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Aqui são as estações do metrô fechadas ontem, no horá-

rio do rush. Inclusive aqui um protesto dos trabalhadores e 
descaso do Metrô. E lembrando que o metrô teve agora a 
tarifa aumentada, majorada, agora no começo do ano. E aí nós 
tivemos aqui o ar condicionado desligado, o aumento da tarifa 
no começo deste ano, a falta de trabalhadores e trabalhadoras 
no metrô, o que foi já constatado e denunciado pelo Sindicato 
dos Metroviários. E ontem, em todas as estações, faltavam 
funcionários para fazer uma orientação aos trabalhadores na 
volta ao trabalho.

E aqui são informações... Acho que boa parte de quem está 
nos acompanhando viu nos telejornais, viu na grande imprensa 
no dia de hoje. É importante que o governo do estado de São 
Paulo, junto com as companhias do Metrô, da CPTM, da EMTU...

Que a gente possa, durante o ano de 2024, ter investimen-
to também do governo do estado de São Paulo na estrutura de 
transporte de massa, para que o trabalhador e a trabalhadora 
não possam sofrer o que sofreram no dia de ontem.

No ano de 2023, muitas denúncias em relação à Via Mobi-
lidade, em relação a algumas linhas da CPTM, e este ano a 
questão do metrô.

Então, a nossa sugestão ao governo do estado de São 
Paulo é um olhar melhor estruturado para o transporte de 
massa no estado de São Paulo para o ano de dois mil e vinte 
e quatro.

Então, foi muito importante hoje o governador Tarcísio, 
junto com o presidente Lula, discutindo a melhoria para a Bai-
xada Santista, mas é importante que na Grande São Paulo tam-
bém tenha um olhar por parte do governador, que é a sua res-
ponsabilidade pelo transporte de massa, Metrô, CPTM e EMTU.

E, retomando agora em 2024, esperamos que seja um 
ano melhor do que foi em 2023, com bons debates, com boas 
discussões, com projetos de lei debatidos tanto no Legislativo 
quanto no Executivo, e esperamos que tenhamos um ano bom 
para que todos os trabalhadores e trabalhadoras da Assembleia 
Legislativa e os deputados possamos fazer o nosso papel, que é 
legislar pela população do estado de São Paulo.

Então, um bom ano novo para todos os funcionários e 
as funcionárias da Assembleia Legislativa e para a população 
que nos acompanha também de casa, no nosso trabalho, não 
só o nosso aqui como deputado estadual, mas o conjunto dos 
deputados dessa casa.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Capitão Telhada
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAPITÃO TELHADA - PP - Muito obri-

gado, Exmo. Deputado. Dando sequência à lista de oradores, 
convidamos para fazer uso da palavra no tempo regimental, o 
Exmo. Deputado estadual, Major Mecca.

O SR. MAJOR MECCA - PL - SEM REVISÃO DO ORADOR 
- Boa tarde, Sr. Presidente Capitão Telhada. A todos que nos 
acompanham pela rede social, todos os funcionários da Assem-
bleia que aqui estão nos dando suporte ao nosso trabalho, os 
nossos policiais militares e civis que aqui estão, um ótimo início 
de ano, de batalha, a todos os senhores.

Presidente, eu chamo a atenção aqui a algo que nós sem-
pre tivemos como comportamento quando junto à tropa, nos 
últimos 30 anos. Foram ouvidos os policiais em São Paulo - mui-
tas vezes o desânimo, o cansaço -, e os policiais sempre fala-
ram: “Chefe, na verdade nós estamos enxugando gelo, porque 
por mais que nós façamos, parece que o crime só faz aumentar, 
só faz crescer. E é uma verdade isso daí.

E a nossa postura foi sempre no sentido de motivar, de 
manter a autoestima dos nossos policiais elevada e sempre 
dizendo: se nós não enxugarmos esse gelo, todos nós morrere-
mos afogados nessa água. Então nós temos que persistir, e nós 
sempre persistimos. Os nossos valentes policiais no estado de 
São Paulo sempre persistiram no combate ao crime arriscando 
sua vida, se ausentando do convívio familiar, trabalhando nos 
horários de folga, fazendo bico. Mas nunca deixaram o povo de 
São Paulo abandonado, e continuam com essa mesma postura.

E mesmo com os enormes esforços do governador Tarcísio 
de Freitas, do secretário de Segurança Pública, o capitão Der-
rite, comandante-geral Coronel Cássio, doutor Arthur Dian, o 
delegado-geral, nós vemos a dificuldade que os nossos policiais 
têm em trabalhar no seu dia a dia.

Nesse mês de janeiro, eu, a minha equipe, todos nós nos 
dedicamos em fazer contato, em articular, junto com todos os 
presidentes de comissão de Segurança Pública, Telhada, de 
todos os estados da Federação, no sentido de que todos nós 
possamos cobrar o presidente do Senado Federal para que leve 
a plenário, e coloque em votação, o Projeto de lei nº 2.253, que 
acaba com a saída temporária.

Esse absurdo, que é um dos principais fatores que faz com 
que a sensação de segurança não seja alcançada pelo povo de 
nosso estado e de todos os estados do Brasil. Por mais que os 
policiais saiam às ruas, arrisquem suas vidas, estejam firmes 
combatendo o crime, nós vemos que a impunidade é maior a 
cada dia. É maior a cada dia a ousadia dos criminosos.

Isso faz com que nós não tenhamos sensação de segurança 
aqui no estado de São Paulo. É uma realidade. Nós vamos ao 


